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MENSAGEM DA COMISSÃO ORGANIZADORA 

 

 Prezado (a) Participante, 

 

 A Jornada Fonoaudiológica de Bauru (JOFA) é um evento que tem se expandido a cada 

ano, recebendo cada vez mais reconhecimento dentro da comunidade científica. 

 Na 16ª. edição da JOFA a Comissão Organizadora preocupou-se em montar uma grade 

científica abrangente, abordando temas relacionados à Fonoaudiologia e áreas afins, para 

compreensão tanto de alunos de graduação e pós-graduação, como profissionais. A 

programação científica do evento trouxe, também, exposições de trabalhos de pesquisa e 

extensão, além de gerar produção científica por meio da publicação de um livro que organiza 

os conteúdos apresentados durante a JOFA, como também da publicação dos trabalhos 

científicos na revista da Faculdade de Odontologia de Bauru: o Journal of Applied Oral Science.  

 A realização desse evento não seria possível sem a colaboração dos nossos convidados 

nacionais e internacionais, das instituições de apoio, dos órgãos de fomento e de nossos 

patrocinadores e colaboradores. Por isso, a Comissão Organizadora, gostaria de externar 

profundo agradecimento a todos que tornaram essa realização possível. 

 !ƎǊŀŘŜŎŜƳƻǎ ǎǳŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ ·±L WƻǊƴŀŘŀ CƻƴƻŀǳŘƛƻƭƽƎƛŎŀ ŘŜ .ŀǳǊǳ άtǊƻŦȎΦ 5ǊȎΦ 

Kátia de Freitas AlvarenƎŀέ. 

  

                                                                                                  Comissão Organizadora 

                                                                                                            Bauru, 26 de agosto de 2009 

 

Visite nosso site: www.jornadafono.net 

E-mail: contato.jofa@yahoo.com.br 

http://www.jornadafono.net/
mailto:contato.jofa@yahoo.com.br
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AVALIAÇÃO DA FLUÊNCIA EM INDIVÍDUOS COM TAQUIFEMIA 

 

BERNARDES, ANA PAULA LAZARIN1 ς anapaulla_lb@hotmail.com 
Broglio, Gabriela Aparecida Fabbri1 
Capellini, Simone Aparecida1 
Oliveira, Cristiane Moço Canhetti1 

1Departamento de Fonoaudiologia - Faculdade de Filosofia e Ciências ς FFC ς UNESP ς Marília.  

 

Esta pesquisa é de extrema relevância na área dos distúrbios da fluência, pois pesquisas com 

taquifemia são escassas. O objetivo deste estudo é comparar a fluência entre indivíduos 

fluentes e com taquifemia. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética (N° 3491/2008). 

Participaram até o momento 10 indivíduos com idade entre 10 e 40 anos, de ambos os 

gêneros, divididos em dois grupos: GI ς cinco indivíduos com taquifemia; GII ς cinco indivíduos 

fluentes. Os participantes do GI apresentaram taxa de elocução aumentada e/ou irregular e 

disfluências comuns excessivas, enquanto que os indivíduos do GII não apresentaram queixa 

de velocidade de fala ou de disfluências. Foi utilizado o Teste de Fluência do ABFW (Andrade, 

2004) que caracteriza a tipologia das disfluências, a freqüência das rupturas e velocidade da 

fala. Os resultados parciais mostraram que GI e GII apresentaram a interjeição (média de 10,8 

e 5 respectivamente) como disfluência comum mais freqüente. As médias de porcentagens de 

descontinuidade de fala para GI e GII foram respectivamente 14,2% e 6,8 e as médias de 

porcentagens de disfluência gagas foram de 1,2% para GI e 0,8% para GII. As médias dos fluxos 

de sílabas por minuto foram de 316,5 para GI e 215,9 para GII, enquanto que as médias dos 

fluxos de palavras por minuto foram 174,7 para GI e 122,7 para GII.  Os resultados sugerem 

que a diferença entre os grupos está na quantidade de disfluências comuns, e não na tipologia. 

Tanto o fluxo de sílabas, como de palavras por minuto estiveram aumentados no GI. As 

disfluências podem ser ocasionadas devido ao aumento na taxa de elocução. Este estudo 

representa um primeiro esforço para a caracterização do perfil da fluência de indivíduos 

taquifêmicos. As medidas objetivas utilizadas são importantes para a definição do diagnóstico, 

do tratamento e do prognóstico. 
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HABILIDADES COMUNICATIVAS NA SÍNDROME DE NOONAN: RELATO DE CASO CLÍNICO 

 

COSTA, ERICA DAS GRAÇAS1 ς ericagrcosta@hotmail.com  
Moya, Maria Paz1   
Lamônica, Dionísia Aparecida Cusin 1 
 

1Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo ς USP.           

                                                                        

A Síndrome de Noonan (SN) é uma doença genética autossômica dominante, caracterizada por 

alterações dismórficas com grande variedade de expressão fenotípica e retardo mental de 

grau variado. Objetivo verificar habilidades comunicativas de uma criança do gênero feminino 

com 3a10m com a SN diagnosticada por meio de exame genético. A família não relata atraso 

do desenvolvimento neuropsicomotor ou de linguagem. A criança ainda não frequenta escola. 

Observou-se as seguintes características: baixa estatura, face triangular, hipertelorismo ocular, 

inclinação anti-mongolóide das fissuras palpebrais, orelha de implantação baixa, dismorfismo 

craniofacial, pescoço curto e alado. A avaliação constou dos seguintes procedimentos: 

Anamnese, Observação do Comportamento Comunicativo, Teste de vocabulário por Imagem 

Peabody ς TVIP; Escala de Desenvolvimento Gesell e Amatruda - EDGA, e aplicação do ABFW 

área de fonologia e vocabulário. Resultados: Observou-se boa compreensão para conteúdos 

concretos e de vida diária. Mantém conversação, construindo orações afirmativas, negativas e 

interrogativas, fazendo uso de períodos simples por coordenação e subordinação, com turnos 

nem sempre coerentes e expansivos. Demonstrou domínio das regras de flexão verbal, 

nominal e gênero. Fez uso de vocabulário restrito e na aplicação do TVIP, não conseguiu atingir 

base. Na EDGA apresentou resultados compatíveis com a sua idade para o comportamento 

motor grosseiro. Os comportamentos motor delicado e de linguagem, pessoal-social e 

adaptativo não foram compatíveis com a sua idade, ficando aquém do esperado. Não foram 

observados processos fonológicos. Há dificuldade na interação interpessoal com 

comportamentos de birra. As habilidades comunicativas estão aquém do esperado, com 

alterações nos aspectos semânticos e pragmáticos. As dificuldades de interação interpessoal e 

os comportamentos sociais restritos podem explicar a alteração nos comportamentos pessoal-

social, adaptativo e nos níveis linguísticos relatados. Considerando a evolução das crianças 

com SN, espera-se com o início do processo terapêutico, orientações à família e inicio da 

escola esta tenha melhora na integração social e aprendizagens. 
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DESVIO FONOLÓGICO: RELATO DE CASO 

 

ZAAC, TALITA BENDASOLI¹ ς talita.zaac@usp.br 

Pereira, Cíntia Carolina¹ 
Giglio, Lúcia Dantas¹ 
Fukuda, Marisa Tomoe Hebihara¹ 

¹ Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto ς USP. 

 

Há casos de dificuldades na emissão dos sons da fala como o Desvio Fonológico. Esse desvio 

surge no desenvolvimento como parte do processo de aquisição e possui etiologia 

desconhecida. O objetivo é descrever o caso de uma criança de 3 anos e 4 meses de idade, 

com diagnóstico fonoaudiológico de Desvio Fonológico, atendida em uma Clínica-Escola de um 

curso de graduação em Fonoaudiologia. A avaliação fonoaudiológica foi realizada por meio da 

observação da criança em atividades lúdicas e dirigidas, nas quais foram observados aspectos 

comportamentais, de linguagem oral, audição e motricidade orofacial. Os materiais utilizados 

nas atividades lúdicas foram brinquedos, como bonecas, jogos de seqüência lógico-temporal, 

jogo da memória, miniaturas de panelas e de alguns alimentos, fantoches e livro de história 

infantil ilustrativo. Para avaliação da fonologia foi utilizado o teste de linguagem infantil ABFW. 

Observou-se que os aspectos cognitivos, semânticos, pragmáticos, morfossintáticos estavam 

de acordo com o esperado para a idade e observaram-se também as seguintes funções 

comunicativas: regulatória, imaginativa, pessoal, interpessoal, ideacional. Na amostra de 

linguagem espontânea observou-se predomínio de orações simples e quando eram elaboradas 

orações complexas, estas dependiam, às vezes, de uma produção expressa pelo adulto. 

Durante as emissões ocorria ininteligibilidade de fala e na análise do teste ABFW observou-se 

predomínio dos seguintes processos fonológicos: posteriorização para palatal, simplificação de 

encontro consonantal, simplificação de liquida e omissões. Os demais aspectos da avaliação 

fonoaudiológica (motricidade orofacial e audiológicos) encontraram-se dentro dos padrões de 

normalidade. Com base na análise dos resultados apresentou diagnóstico fonoaudiológico de 

Desvio Fonológico. Conclui-se que a avaliação fonoaudiológica detalhada permite a precisão 

diagnóstica, necessária para esses casos e facilita a elaboração do planejamento terapêutico 

adequado, favorecendo o prognóstico do caso. 

 

 

mailto:talita.zaac@usp.br


   

 

 
 
 
 

XVI Jornada Fonoaudiológica de Bauru 
Ȱ0ÒÏÆΡȢ $ÒΡȢ +ÜÔÉÁ ÄÅ &ÒÅÉÔÁÓ !ÌÖÁÒÅÎÇÁȱ 

 

 

13 

 

CARACTERIZAÇÃO DE CRIANÇAS COM DISTÚRBIO DE APRENDIZAGEM E 

DISLEXIA POR MEIO DA BATERIA NEUROPSICOLÓGICA LURIA-NEBRASKA 

 

BRETANHA, ANDREZA CAROLINA¹ ς andrezabretanha@yahoo.com.br 

Vieira, Millena Maria Ramalho Matta¹ 
Crenitte, Patrícia Abreu Pinheiro¹ 
 

¹ Faculdade de Odontologia de Bauru- USP. 

 

Tem sido crescente a queixa do âmbito familiar, educacional e clínico do fracasso escolar de 

crianças relacionado à aprendizagem de leitura e escrita, sendo que algumas crianças são 

nomeadas muitas vezes erroneamente por pais e educadores buscando justificar suas 

dificuldades. O Fonoaudiólogo é um profissional habilitado para compreender e dedicar-se ao 

tratamento dessas dificuldades, mas há escassez de materiais para auxiliar no diagnóstico, 

especialmente materiais que se destinam à diferenciação de distúrbio de aprendizagem e 

dislexia. Este trabalho vem atender as necessidades clínicas, visando a falta de materiais 

confiáveis para auxiliar no diagnóstico diferencial de crianças com esses distúrbios. 

Participaram desse estudo 30 crianças, sendo 20 com diagnóstico de distúrbio de 

aprendizagem e 10 com diagnóstico de dislexia na faixa etária de 8 anos à 10 anos e 4 meses, 

com ausência de alterações sensoriais, cognitivas e comportamentais. Foi aplicada a Bateria 

Neuropsicológica Luria-Nebraska (LNNB-C) revisada para crianças, sendo utilizadas apenas as 

escalas: linguagem receptiva, linguagem expressiva, escrita, leitura, processos mnemônicos, 

destreza aritmética e funções visuais. A única função que foi possível realizar comparação 

estatisticamente significante entre os grupos testados foi a destreza aritmética, sendo que as 

crianças com distúrbio de aprendizagem apresentaram maior alteração que as crianças com 

dislexia. No que se refere à linguagem expressiva, receptiva e memória, a alteração se 

apresentou de forma proporcional em ambos os grupos. Na função de leitura, o grupo com 

dislexia apresentou maior alteração; na escrita e funções visuais encontrou-se maior alteração 

no grupo com distúrbio de aprendizagem. Concluiu-se que a LNNB-C associada a outros 

procedimentos, é capaz de auxiliar no diagnóstico de crianças com distúrbio de aprendizagem 

e dislexia e pode ser utilizada como instrumento de diagnóstico diferencial para as funções de 

leitura, escrita, e principalmente aritmética, mas faz-se necessário que outros estudos sejam 

realizados para confirmação dos dados encontrados. 

mailto:andrezabretanha@yahoo.com.br
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INCLUSÃO E ALFABETIZAÇÃO DE SURDOS: UMA ANÁLISE DA PRÁTICA DOCENTE 

 

SCHIAVON, DAIANE NATALIA¹ ς daia_schiavon@yahoo.com.br 

ц¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ 9ǎǘŀŘǳŀƭ tŀǳƭƛǎǘŀ άWǵƭƛƻ ŘŜ aŜǎǉǳƛǘŀ CƛƭƘƻέ - UNESP 

 

A inclusão educacional requer uma completa reestruturação nas ações de gestão e nas ações 

educacionais de todo o sistema, o qual deve garantir o suporte necessário às condições de cada 

aluno, assegurando uma resposta educacional adequada às necessidades individuais. A 

pesquisa objetivou analisar o processo de educação de surdos, período de alfabetização, 

observando a prática pedagógica dos professores e suas ações comunicativas. Este trabalho se 

constituiu numa pesquisa de caráter exclusivamente qualitativo. A metodologia abordada para 

o seu desenvolvimento foi à exploratória, auxiliando na análise dos dados obtidos, permitindo 

assim, constituir hipóteses e aprimorar as observações e idéias sobre o assunto. Constituiu-se 

de três escolas de Ensino Fundamental de Rede Municipal de uma cidade de pequeno porte do 

estado de São Paulo, onde foram analisadas três díades professor/aluno do primeiro ano do 

Ensino Fundamental. Também fora aplicado com os docentes, um questionário/entrevista 

constituído por reflexões acerca de sua própria prática pedagógica, referente ao ensino-

aprendizagem do aluno surdo. Os resultados foram analisados e classificados mediante 

categorias especificas no que diz respeito à relação professor/aluno; comunicação direta e 

indireta; atividades; e interação com a classe. Estes apontam que há problemas sérios no que 

diz respeito à questão do estabelecimento de um canal de comunicação efetivo entre a 

professora e o aluno surdo, contudo, apontam também que há empenho e esforço tanto por 

parte do aluno quanto da professora pra que este obstáculo ao processo de aprendizagem seja 

superado.Tais resultados reforçam a idéia de que cabe aos educadores estarem mais próximos 

ao desenvolvimento dos alunos, fazendo adaptações do currículo e estruturando estratégias 

comunicativas e pedagógicas para cada um. Por meio desta pesquisa realizada espera-se que os 

resultados obtidos possam servir de instrumento de análise e proposição para a implantação de 

práticas pedagógicas específicas para com o aluno surdo que freqüenta classe comum.  
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DESEMPENHO DE CRIANÇAS DA 4ª. E  6ª. SÉRIES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EM TAREFAS DE LEITURA/ESCRITA E CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA. 

 

KORITIAKI, FRANCINE DIAS¹ ς frandiko@hotmail.com 
Santos, Patricia Leila dos¹ 

¹Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto ς FMRP/USP  

 

Existem vários estudos relatando a importância da consciência fonológica para o desempenho 

das atividades de leitura e escrita. O que ainda não está claro é se esta habilidade é um pré-

requisito para a aprendizagem de leitura e escrita ou se elas desenvolvem-se em interação.  

Para chegar a uma escrita convencional, além de todos os pré-requisitos necessários para a 

alfabetização, é necessário que o aprendiz conheça os aspectos ortográficos da língua. 

Pesquisas sobre esse assunto têm sido desenvolvidas com crianças no início da alfabetização. 

Entretanto, parte dos estudos sugere que após completar a alfabetização o desenvolvimento 

das habilidades metalingüísticas continua, faltando estudos que investiguem tal continuidade. 

Assim, o objetivo deste estudo é comparar o desempenho em leitura, escrita e consciência 

fonológica entre crianças de 4ª. e 6ª série do ensino fundamental. Foram aplicados o Teste de 

Desempenho Escolar -TDE, Consciência Fonológica Instrumento de Avaliação Seqüencial ς

CONFIAS e um texto padrão para ditado. A amostra foi composta por 85 alunos, sendo 38 da 

4ª série e 47 da 6ª série. Os escores obtidos nos testes para 4ª e 6ª série foram, 

respectivamente, 21,3 e 28,3 no subteste de escrita do TDE; 63,6 e 67,6 no subteste de leitura 

e 52,6 e 56,6 no CONFIAS. Quanto à ortografia, a média de quantidade de erros ocorridos na 

4ª série foi de 37,9, enquanto na 6ª série foi de 15,0. Como esperado, os alunos de 6ª série 

obtiveram pontuação mais elevada nos testes TDE e CONFIAS, e menor ocorrência de erros 

ortográficos. Entretanto, vale destacar que eles alcançaram pontuações baixas para o que seria 

esperado para a série freqüentada. Esta pesquisa confirma que quanto maior é o tempo de 

exposição à língua escrita, melhor é o desempenho nas habilidades avaliadas e ainda, que as 

habilidades metalingüísticas continuam a desenvolver-se mesmo após o período de 

alfabetização. 
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DISTÚRBIO DE APRENDIZAGEM DECORRENTE DA EPILEPSIA: RELATO DE CASO 

 

MODA, ISABELA¹ ς isa_moda@yahoo.com.br 
Kuroishi, Rita Cristina Sadako¹ 
Mandrá, Patrícia Pupin¹  
Pacheco, Aline Cristina¹ 

¹Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto ς USP 

 

O distúrbio de aprendizagem refere-se a uma disfunção intrínseca à criança, em geral 

neurológica ou neuropsicológica, que se manifesta por dificuldades específicas na aquisição e 

no uso das habilidades de audição, fala, leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático. A 

Epilepsia se encaixa dentro dos fatores neurológicos causais do distúrbio e está relacionada a 

alterações da linguagem oral e escrita. O objetivo deste estudo é descrever o caso de uma 

criança, sexo masculino, 8,3 anos, com diagnóstico fonoaudiológico de distúrbio de 

aprendizagem e diagnóstico médico de Epilepsia, atendido na Clínica-Escola de um curso de 

Fonoaudiologia. Realizou-se com a criança, a avaliação dos aspectos cognitivos (resolução de 

problemas, iniciativa, raciocínio e abstração); dos aspectos da comunicação (funções da 

linguagem oral, fonético-fonológico, semântico, sintático, morfológico, narrativo e 

pragmático); da consciência fonológica e dos aspectos da linguagem escrita (leitura e produção 

de grafemas). Quanto aos aspectos cognitivos, a criança apresentou tempo de atenção e 

concentração reduzido, raciocínio lento, capacidade de resolução de problemas e jogo 

simbólico adequados. Com relação às funções da linguagem, a criança apresentou intenção 

comunicativa e fez uso predominantemente da função expressiva. Quanto aos aspectos 

formais da linguagem, a criança apresentou trocas fonológicas, e os aspectos semântico, 

sintático, narrativo e pragmático sem alteração. Na linguagem escrita, o paciente apresentou 

alteração na consciência fonológica, na coordenação motora fina e baixo desempenho nas 

atividades de leitura e escrita. Além disso, o paciente apresenta histórico de distúrbio de 

comportamento, baixo rendimento escolar com conseqüente abandono e atraso no 

aprendizado. Os achados da avaliação fonoaudiológica correlacionam-se com as características 

do distúrbio de aprendizagem descritas na literatura. Desta forma, conclui-se que a criança 

avaliada neste estudo apresenta quadro clínico de distúrbio de aprendizagem concomitante a 

alteração neurológica. Com isso, ressalta-se a importância da intervenção fonoaudiológica 

precoce para evitar maiores danos no desenvolvimento da linguagem oral e escrita. 
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CONHECIMENTO DAS REGRAS DE CORRESPONDÊNCIA GRAFO-FONÊMICAS 

POR ESCOLARES COM E SEM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM. 

 

FUSCO, NATÁLIA¹ ς nataliafusco@hotmail.com 
Capellini, Simone Aparecida¹ 

¹Departamento de Fonoaudiologia. Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília ς UNESP 

Apoio: FAPESP 

 

Este estudo teve por objetivo geral elaborar protocolo de avaliação de leitura baseado nas 

regras de decodificação do português brasileiro e por objetivos específicos verificar e 

comparar o nível de conhecimento dos escolares de 1ª a 4ª com e sem dificuldades de 

aprendizagem quanto ao uso das regras do português brasileiro. Participaram deste estudo 

120 escolares de escola pública municipal, de 1ª e a 4ª série, de ambos os gêneros, na faixa 

etária de 7 a 10 anos e 11 meses de idade, divididos em 8 grupos (GI ao GVIII).  Como 

procedimento foi aplicado o Protocolo de Verificação do Nível de Conhecimento das Regras do 

Português Brasileiro, composto: prova de Palavras Regulares (PR), prova de Palavras 

Irregulares (PI), prova de Palavras Regulares Incorretas com Trocas Visuais (PV), prova de 

palavras Regulares Incorretas com Trocas Fonológicas (PF), prova de Palavras Incorretas 

Homófonas (PH) e prova de Pseudo Palavras (PP). Os resultados revelaram que todos os 

escolares do GI ao GVIII apresentaram diferença estatisticamente significante quando 

comparado o escore esperado e obtido indicando que os mesmos não obtiveram a pontuação 

máxima de acerto para estes subtestes. Quanto à comparação do desempenho dos grupos 

sem e com dificuldade de aprendizagem, o grupo GI obteve desempenho superior em relação 

ao grupo GV nos subtestes de PF, PR, PP e PV e obteve desempenho superior o GIV em relação 

ao GVIII nas categorias PF, PI e PS do protocolo, com base nos resultados obtidos concluiu-se 

que as provas elaboradas se mostraram efetivas para verificação do nível de conhecimento 

ortográfico dos escolares deste estudo, evidenciando que os escolares com dificuldades de 

aprendizagem apresentaram falhas no reconhecimento de regras ortográficas se comparada 

aos escolares sem dificuldades. 
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LINGUAGEM EM GÊMEOS: ESTUDO DE CASO 

 

MACHADO, NATHÁLIA BÓCCA LOURENÇO¹ ς nathaliablm_rn@yahoo.com.br 
Oshima, Marluci¹ 
Lopes-Herrera, Simone Aparecida¹ 

¹Faculdade de Odontologia de Bauru ς USP. 

 

Várias são as abordagens principais para o estudo do desenvolvimento da linguagem em 

gêmeos. Uma dessas abordagens tem sido a investigação daqueles gêmeos que apresentam 

comprometimento da linguagem e evidenciam um fenƾƳŜƴƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ŀ άƭƛƴƎǳŀƎŜƳ 

ǎŜŎǊŜǘŀέΦ bƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜǎǘǳŘƻΣ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻ ǳƳ ŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ŎŀǎƻΣ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŎǊŜǾŜǳ ƻ 

desenvolvimento da linguagem de duas irmãs gêmeas com relação à linguagem secreta, ao 

transtorno fonológico que apresentam e sua evolução em terapia fonoaudiológica. Como 

resultado, observou-se que, no inicio do processo terapêutico, ambas apresentavam as 

seguintes substituições e omissões fonológicas: simplificação do arquifonema {R} e {S} e 

omissão de grupo consonantal com /r/. Além disto, uma delas apresentava omissão e 

substituição do fonema /r/ e a outra omissão do grupo consonantal com /l/, sendo o único 

aspecto que diferenciava a linguagem de ambas. Conforme a evolução terapêutica, observou-

se maior desenvolvimento de uma das irmãs em relação aos mesmos fonemas trabalhados, 

mostrando que, anteriormente à terapia, os sistemas fonológicos se mostravam semelhantes 

pela estreita relação entre o par de gêmeos. Este fato reduziu a necessidade de 

desenvolvimento verbal e diminuiu as oportunidades e motivação para ambas se 

ŎƻƳǳƴƛŎŀǊŜƳ ŎƻƳ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ƭŜǾŀǾŀ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ άƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǎŜŎǊŜǘŀέ ŜƴǘǊŜ Ŝƭŀǎ 

e, a partir do inicio da terapia, o fator ambiental possibilitou o desenvolvimento de 

características individuais no processo lingüístico. A partir desses dados, reafirma-se que 

influências genéticas existem na linguagem dessas crianças, porém o fator ambiental não deve 

ser descartado e deve ser considerado foco da intervenção. 
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EFICÁCIA DO PROGRAMA DE TREINAMENTO FONOLÓGICO EM ESCOLARES DE 

RISCO PARA DISLEXIA 

 

FADINI, CÍNTIA CRISTINA¹ ς cinfadini@gmail.com 
Capellini, Simone Aparecida¹ 
 
 
 

¹Universidade Estadual Paulista - FFC/UNESP-Marília-SP, departamento de fonoaudiologia.          

Apoio: CNPq 

 

O desenvolvimento da linguagem expressiva e receptiva das crianças no início da alfabetização 

é um processo que requer atenção dos educadores, pois a identificação e a detecção precoce 

dos sinais da dislexia e os problemas acadêmicos decorrentes de alterações cognitivo-

lingüísticas podem ser minimizadas por meio da realização de programas de treinamento 

fonológico. Em decorrência do exposto, este estudo teve por objetivo verificar a eficácia do 

programa de treinamento fonológico em escolares de risco para dislexia da 1ª série. Neste 

estudo foi realizada a adaptação da pesquisa sobre treinamento de habilidades fonológicas 

desenvolvido por Schneider, Roth, Ennemoser (2000). Participaram deste estudo 30 escolares 

de 1ª série do município de Marília-SP, de ambos os gêneros, na faixa etária de 6 a 7 anos e 11 

meses de idade. Todas os escolares foram submetidos a aplicação do teste para identificação 

precoce dos problemas de leitura e apenas 13 escolares apresentaram dificuldade em realizar 

mais de 50% do teste, sendo submetidos ao programa de treinamento. Os resultados desse 

estudo revelaram diferenças estatisticamente significante, evidenciando que 10 escolares 

submetidos ao treinamento apresentaram melhor desempenho em situação de pós-testagem 

se comparado a pré-testagem, demonstrando assim, que os escolares de risco para dislexia 

deste estudo na verdade apresentavam apenas falhas no processo de alfabetização, o que 

justifica o uso de programas como este para identificar precocemente os problemas de leitura 

para assim, diminuir o número de encaminhamentos desnecessários para a realização de 

diagnóstico fonoaudiológico. 

 

 

 

 

 

mailto:cinfadini@gmail.com


   

 

 
 
 
 

XVI Jornada Fonoaudiológica de Bauru 
Ȱ0ÒÏÆΡȢ $ÒΡȢ +ÜÔÉÁ ÄÅ &ÒÅÉÔÁÓ !ÌÖÁÒÅÎÇÁȱ 

 

 

20 

 

CRIANÇAS COM QUEIXA DE DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM ESCOLAR 

ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE NEUROLOGIA INFANTIL: UMA POSSÍVEL 

RELAÇÃO COM AS HABILIDADES DE PROCESSAMENTO FONOLÓGICO? 

 

FURLAN, SUZANA APARECIDA¹ ς  suzi_af@yahoo.com.br  
Kuroishi, Rita Cristina Sadako¹ 
Fukuda, Marisa Tomoe Hebihara¹ 

¹Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto ς FMRP/USP. 

 

As habilidades de processamento fonológico referem-se à forma que as informações são 

processadas, armazenadas e utilizadas, sendo fundamentais para a aquisição e desenvolvimento 

das habilidades da aprendizagem escolar.  Dentre as habilidades de processamento fonológico 

destacam-se a consciência fonológica que consiste na habilidade de discriminação e manipulação 

dos sons da fala e a memória de trabalho fonológica, caracterizada por representar mentalmente 

as características fonológicas da linguagem, durante um curto período de tempo. Assim, o objetivo 

do presente trabalho foi relacionar o desempenho das habilidades de processamento fonológico 

com as habilidades de aprendizagem de crianças com queixa de aprendizagem escolar. 

Participaram deste estudo 10 crianças, sendo 2 do sexo feminino e 8 do masculino, com idade 

entre 8 e 11 anos, freqüentando da 2ª  à 5ª série escolar do ensino fundamental. As crianças foram 

atendidas em um ambulatório de neurologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto (HCFMRP-USP), e apresentaram queixas de dificuldade de aprendizagem escolar. 

Foram utilizados os seguintes testes: Teste de Desempenho Escolar (TDE), Prova de Repetição de 

Palavras Sem Significado e Instrumento de Avaliação Seqüencial (CONFIAS). No TDE, todas as 

crianças obtiveram escore inferior. Quanto às habilidades de processamento fonológico, observou-

se que 50% da amostra apresentou escores compatíveis com a fase pré-silábica de escrita no 

CONFIAS e média de acertos em cinco e seis sílabas menor que dois acertos na Prova de Repetição 

de Palavras. Tanto a habilidade de consciência fonológica quanto a de memória de trabalho 

fonológica podem relacionar-se com as habilidades escolares de escrita, aritmética e leitura. Nesse 

sentido e com o intuito de minimizar a incidência de crianças com dificuldades de aprendizagem 

escolar, atenção especial deve ser direcionada às habilidades de processamento fonológico pelos 

profissionais envolvidos com crianças durante o período de alfabetização. 
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DIFICULDADES NA APRENDIZAGEM DA ESCRITA E AS DESORDENS 

LINGÜÍSTICAS DE ESCOLARES DA CIDADE DE MANAUS-AM 

 

CARVALHO JOSÉ LUIZ BRITO DE1 ς jluizbrito25@hotmail.com 
Korbes, N.2 

Silva, Maysa Maura Feitosa da3
  

1Fonoaudiólogo da Prática Profissionalizante em Saúde Auditiva Infantil da Faculdade de 
Odontologia de Bauru ς USP 
2Fonoaudióloga Mestre em Distúrbio da Comunicação e docente do Centro Universitário do 
Norte 
3Docente do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte. 
 

Desvio fonológico é uma desordem lingüística que se manifesta pelo uso de padrões 

anormais no meio falado da linguagem O objetivo deste trabalho foi analisar o desvio 

fonológico de criança do 5º ano do ensino fundamental. A pesquisa de campo foi realizada 

no mês de maio de 2008 em 20 crianças da Escola Pública Municipal Léa Alencar localizada 

no município de Manaus-Am. As crianças elaboraram redações a partir da apresentação da 

figura temática de Zoológico , retirada do livro ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŦƻƴƻƭƽƎƛŎŀ da criança: reeducação 

Ŝ ǘŜǊŀǇƛŀέΣ ŘŜ Yavas; Hernandorena; Lamprecht (2002). As redações foram analisadas e as 5 

(25%) que apresentaram mais erros ortográficos foram selecionadas. Os autores destas 

redações foram submetidos à avaliação da fala, utilizando a mesma figura temática usada 

para a elaboração da redação, descrevendo oralmente o que estivesse vendo na figura.  

Posteriormente, a fala foi analisada por meio da transcrição fonética, e em seguida os dados 

foram correlacionando com os erros de ortografia cometidos com os erros fonológicos 

cometidos na fala. Os resultados demonstraram que: das 20 crianças que realizaram a 

redação, 15 (75%),apresentaram erros na ortografia, sendo 10 omissões de grafemas, 4 

substituições de grafemas e 1 adição de grafema; os grafemas mais freqüentemente 

alterados nas redações foram /r/ e /l/.  Das 5 (25%) crianças que participaram da segunda 

etapa da coleta de dados, com a gravação da fala espontânea, 4 apresentaram omissões e 1 

substituição. Observou-se um número maior de erros na escrita quando comparada com a 

fala, sendo que todos os erros cometidos durante a fala estiveram presentes na escrita. 

Conclui-se que a dificuldade na escrita apresentada, relacionada ao número significativo de 

erros na elaboração da redação, pode ter como fator causal o desvio fonológico. 
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